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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Em uma sala de aula, e na relação 
professor-aluno, existem diversos fatores que 
envolvem o processo ensino-aprendizagem. 
O docente, como o sujeito facilitador, tem 
habilidades para desenvolver ações na busca 
do progresso cognitivo dos alunos. Além 
disso, os professores podem construir um 
ambiente escolar onde os alunos encontram 
motivação para estar e aprender. Dentro desta 
abordagem, surgiu o projeto nomeado: Pai, 
olha quem eu sou na escola! O objetivo foi de 
verificar se ocorrem mudanças no processo de 
aprendizagem em discentes de uma turma cujo 
projeto se chama Acelera de alunos defasados 
idade-ano escolar, após relatar aos pais sobre 
os avanços conquistados dos discentes no 
cotidiano escolar. O projeto estabeleceu os 
seguintes procedimentos: - Rodas de conversa 
para que os alunos pudessem contar como era 
o relacionamento deles com os responsáveis. 

- Através das informações coletadas, 
realizaram-se os relatórios, atentando para a 
particularidade e a realidade concernente de 
cada discente. – Subsequente, o responsável 
recebia um convite para dialogar com a docente 
da turma.  Neste momento, foram apresentados 
os avanços conquistados dos alunos no que 
tange ao processo de aprendizagem e aos 
aspectos formativos que foram desenvolvidos. 
– Por último, os alunos compartilharam com a 
turma se ocorreu alguma mudança no âmbito 
familiar após a conversa da professora com os 
pais. O projeto desenvolveu-se nos meses de 
maio e junho de 2018 e pôde-se contar com a 
presença dos responsáveis dos dezoito alunos 
da turma. Vale ressaltar que se deu preferência 
pela representação masculina da família. Em 
relação aos resultados, do que trata ao âmbito 
dos responsáveis, inferiu-se que ficaram 
surpreendidos com os relatórios positivos 
apresentados. Alguns se emocionaram e 
relataram suas histórias de vida. No contexto 
dos discentes, depreendeu-se uma mudança 
na participação nas propostas estabelecidas 
na sala de aula, demostrando motivação em 
aprender e fazer parte do ambiente escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: aprendizagem; 
motivação; cotidiano escolar; responsáveis.

THE PARTICIPATION OF THE GUARDIANS 
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OF STUDENTES IN A SPECIAL CLASS AS A MOTIVATING ELEMENT IN THE 
LEARNING PROCESS

ABSTRACT: In the classroom, and in the teacher-student relationship, there are several 
factors that involve the teaching-learning process. The teacher, as the facilitating subject, 
has skills to develop actions in pursuit of students’ cognitive progress. In addition, 
teachers can build a school environment where students find motivation to be and to 
learn. Within this approach came the project named: Dad, look who I am in school! 
The objective was to verify if there are changes in the learning process in students of a 
special class called Accelerate, composed by students who are out of school age, after 
reporting to the parents about the achievements of students in everyday school. The 
project established the following procedures: - Round of conversation so that students 
could tell how their relationship was with their parents. - Through the information 
collected, the reports were made, paying attention to the particularity and the reality 
concerning each student. - Subsequently, the guardian received an invitation to talk 
with the class teacher. At this moment, the achievements of the students regarding 
the learning process and the formative aspects that were developed were presented. 
- Finally, the students shared with the class if there was any change in the family 
environment after the teacher’s conversation with the parents. The project took place 
in May and June of 2018 and was attended by the guardians of eighteen students in 
the class. It is noteworthy that preference was given to the male representation of the 
family. In relation to the results, regarding the scope of the guardians, it was inferred 
that they were surprised by the positive reports presented. Some were thrilled and 
discussed their life stories. In the context of students, a change in participation in the 
proposals established in the classroom showed a motivation to learn and to be part of 
the school environment.
KEYWORDS: learning; motivation; school daily life; guardians.

1 |  INTRODUÇÃO

No processo constante de mudanças da formação da sociedade, é compreensível 
o entendimento que os sujeitos que a compõem seguem o fluxo do paradigma 
vigente, sendo influenciados por aspectos econômicos, sociais, culturais e religiosos 
da época. 

Da mesma forma, a escola e seus componentes precisam reposicionar-se 
constantemente na compreensão das constantes mudanças que ocorrem e estar 
atentos às lacunas que surgem nesta trajetória. 

Partindo desse entendimento, olhar o processo ensino-aprendizagem nesta era, 
significa ter uma perspectiva de uma forma sistêmica, não se permitindo fragmentar e 
separar o âmbito escolar da realidade dos diversos grupos que formam a sociedade. 

Vale também acrescentar que se torna importante considerar elementos que 
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favorecem a motivação do aluno em querer apropriar-se dos diversos conhecimentos, 
além de possibilitar instrumentos que gerem a ciência que ele também faz parte 
desse processo.

Dentro desta abordagem, percebe-se que estudar o processo de ensino e 
aprendizagem e seus resultados apresenta-se de uma forma muito ampla, ou seja, 
muito elementos podem ser desenvolvidos e pesquisados a partir deste tema. 

Desta forma, o presente estudo realiza-se um recorte, a fim de apresentar 
um projeto realizado em uma turma Acelera – alunos defasados idade-ano escolar, 
em uma instituição educacional municipal, situada na área Oeste da Cidade do 
Rio de Janeiro. Tal ação pedagógica seguiu a direção de apresentar aos pais 
sobre os resultados positivos atingidos pelos seus filhos no cotidiano escolar e as 
consequências desse processo.

2 |  A MOTIVAÇÃO NA REALIZAÇÃO E OBJETIVO DO PROJETO

No âmbito escolar, professor e aluno estão sempre construindo um ao outro 
e influenciando o dia a dia do aprender e ensinar. Nessa relação, o docente, como 
sujeito facilitador e por apresentar um maior conhecimento e uma visão mais 
abrangente, tem habilidades para desenvolver ações pedagógicas que visem o 
progresso contínuo cognitivo dos alunos. 

Na busca deste avanço, o profissional de educação precisa estar constantemente 
visando construir um ambiente adequado que proporcione a motivação dos discentes 
não somente em aprender, mas em compreender que eles fazem parte do lugar 
chamado escola, e desta maneira, desejem em estar presentes.

Além disso, percebe-se que o reconhecimento e valorização do indivíduo podem 
proporcionar interesse em realizar ou desenvolver algo que antes não havia sentido 
e importância para o sujeito. De acordo com Bzuneck (2009, p. 9) “a motivação, ou 
o motivo, é aquilo que move uma pessoa ou que a põe em acabo ou a faz mudar de 
curso”. 

A motivação pode ser compreendida como um processo que desencadeia 
ou provoca uma conduta, que gera suporte para a manutenção de uma atividade 
progressiva, direcionando a mesma para um determinado sentido. (BALANCHO; 
COELHO, 1996). 

Desta forma, buscar desenvolver ações pedagógicas que possam favorecer a 
motivação nos alunos no cotidiano escolar em todo o processo ensino- aprendizagem 
faz parte dos alvos a serem conquistados pelos docentes. 

Na ciência deste compromisso e da responsabilidade social, que surge o projeto 
nomeado: Pai, olha quem eu sou na escola! O objetivo foi de verificar se ocorrem 
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mudanças no processo de aprendizagem em discentes da turma Acelera – alunos 
defasados idade-ano escolar, após relatar aos pais sobre os avanços conquistados 
dos discentes no cotidiano escolar. 

3 |  A ESCOLA E A FAMÍLIA NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM

A escola, na sociedade burguesa, é concebida como um espaço que tem 
como objetivo a formação de cidadãos conscientes de sua função social e críticos 
dentro de um contexto democrático. Além disso, deve proporcionar a aquisição de 
conhecimentos construídos historicamente pela sociedade, a fim de cumprir os 
anseios sociais. 

Assim sendo, as instituições escolares têm a função de contribuir na inserção 
social e cultural dos indivíduos no meio onde estão inseridos. Por isso, a fim de 
alcançar seus objetivos, a escola busca desenvolver estratégias pedagógicas que 
proporcionem cada vez mais uma formação mais ampla e contextualizada aos 
discentes.

  Seguindo com essa proposição, a família exerce um papel fundamental para 
colaborar na construção sócio-afetiva-cognitiva dos alunos. Segundo Diogo (1998, 
p.37):  

A família, espaço educativo por excelência, é vulgarmente considerada o núcleo 
central do desenvolvimento moral, cognitivo e afetivo, no qual se “criam” e “educam” 
as crianças, ao proporcionar os contextos educativos indispensáveis para cimentar 
a tarefa de construção de uma existência própria. Lugar em que as pessoas se 
encontram e convivem, a família é também o espaço histórico e simbólico do 
qual se desenvolve a divisão do trabalho, dos espaços, das competências, dos 
valores, dos destinos pessoais de homens e mulheres. A família revela-se, portanto, 
um espaço privilegiado de construção social da realidade em que, através das 
relações entre os seus membros, os factos do quotidiano individual recebem o seu 
significado.  

De acordo com Mendel, a colaboração entre a escola e a família são realizadas 
por meio de parceria de participação e responsabilidade, pois, segundo a autora, o 
“sucesso educativo de todos só é possível com a colaboração de todos.” (MENDEL, 
2007, p.42)

Sendo assim, não existe mais a possibilidade dos docentes em realizar a leitura 
dos discentes pela trajetória única da escola, mas buscar outros sujeitos e ambientes 
que contribuam nessa união para a formação dos alunos.

4 |  A UTILIZAÇÃO DA ACELERAÇÃO

Os alunos da rede municipal da Cidade do Rio de Janeiro ao ficarem retidos 
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por apresentarem dificuldades na aprendizagem, normalmente devido à falta de 
domínio de leitura, escrita e noções elementares de cálculo, repercutam no aumento 
dos índices de discentes que refletem a desproporcionalidade da idade com o ano 
escolar.  

Além das lacunas no aprendizado na formação básica, observa-se que em 
muitos desses discentes, não demonstram interesse em estudar e tão pouco 
motivação em frequentar a escola. 

Percebe-se, então, que o surgimento de turmas de Aceleração ocorre a partir 
da percepção de uma necessidade em atender alunos que não tiveram êxito no 
ensino regular, e por meio de um trabalho diferenciado, buscar assim, reposicioná-
los para o contexto do ambiente escolar regular. 

Vale compreender que o alicerce da relação entre o docente e os discentes 
nas turmas do Acelera inicia-se por meio das mediações executadas pelo professor 
no processo ensino-aprendizagem. Por meio da ação mediadora, desenvolve uma 
relação dialógica que favorece incluir significados sociais compreendidos pelos 
alunos, desencadeando, assim, diversos discursos, e desta forma, proporcionando 
um espaço de aprendizagem plural.

A interação entre diversas concepções sociais de mundo possibilita construir 
uma percepção de pertencimento ao processo de aquisição dos saberes por parte 
dos discentes. No momento que se reconhece como sujeito que gera o conhecimento, 
o aluno começa a depreender que suas produções cognitivas fazem parte do 
conteúdo programático oferecido pela escola, permitindo desta forma, que ocorra a 
compreensão e sentido para o que se ensina e o que é aprendido. 

5 |  DEFINIÇÃO E IMPORTÂNCIA DA MOTIVAÇÃO NO ÂMBITO ESCOLAR

A motivação é apresentada como um fenômeno particular, interno, formado 
de metas e razões pessoais que se fortaleçam nas inter-relações. A motivação 
origina de um processo de falta de equilíbrio, no interior do ser, onde a resolução do 
desequilíbrio desemboca a ação do sujeito à procura do objetivo. (BZUNECK, 2009). 

Na definição da palavra motivar, Campos afirma que é “provocar movimento, 
atividade no individuo.” (CAMPOS, 1987, p.108). Já de acordo com Walker (2002), 
motivação é a arte de começar e conduzir o comportamento na direção de objetivos 
e metas específicas. Ela está relacionada a influir o indivíduo na realização de algo 
pelo desejo de fazer e não por obrigação.

No que trata o âmbito educacional, Sobral (2008) afirma que é um fenômeno 
complexo que envolve múltiplas vertentes no que se refere ao direcionamento e à 
energia da aprendizagem. Como também, consiste em uma variável afetiva que tem 
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uma ação relevante no desempenho escolar.
Dentro do processo ensino-aprendizagem, torna-se relevante que os docentes 

considerem o elemento motivação em suas práticas pedagógicas, na busca de 
desenvolver nos discentes o prazer de aprender. 

Percebe-se que isso tem sido considerado importante devido à demonstração 
da ausência de interesse dos alunos em realizar suas atividades escolares, de 
participar dos trabalhos propostos pelos docentes, pela falta de não pertencimento a 
instituição escolar, por questões sócioafetivo e outros fatores pessoais dos alunos. 

Segundo Bzuneck (2009), são os motivos do ser humano que instigam e 
conduzem a uma escolha, iniciando comportamentos que mantêm a persistência na 
busca em alcançar objetivos. De acordo com o autor:

Toda pessoa dispõe de certos recursos pessoais, que são tempo, energia, talentos, 
conhecimentos e habilidades, que poderão ser investidos numa certa atividade. A 
maneira como vão utilizar esses recursos vai ser diferente de uma pessoa para 
outra. Cabe, ao professor, estabelecer maneiras de ativar esses recursos em seus 
alunos e motivá-los a participar e estar atentos às aulas. (BZUNECK, 2009, p. 10). 

Na medida que a motivação faz parte dos objetivos dos docentes, percebe-se 
que eles procuram ações que contribuam para que seus alunos tenham prazer em 
estudar, influenciando o processo ensino-aprendizagem e trazendo a importância de 
fazer parte da comunidade escolar. 

6 |  O PASSO A PASSO NA REALIZAÇÃO DO PROJETO

Inicialmente, buscou-se na literatura científica estudos sobre o eixo de cotidiano 
escolar publicados em bases de dados, como Scielo, Portal da Capes e Google 
Acadêmico. Utilizaram-se as seguintes palavras-chave: “aprendizagem”, “motivação” 
e “pais”. Além de livros na área da educação que abordavam sobre a importância da 
participação da família dos discentes no processo ensino-aprendizagem. 

Posteriormente a apropriação do conteúdo científico, trabalhou-se na realização 
do projeto, que foi nomeado como - Pai, olha quem eu sou na escola! -  e estabeleceu 
os seguintes procedimentos:

• Realização de rodas de conversa – ocorreu em três momentos subsequen-
tes e ofereceu um tempo hábil aos discentes a fim de narrar como era o 
relacionamento deles com os seus responsáveis.

• Informações coletadas – no momento que se obtiveram os dados coletados, 
executaram-se os relatórios, atentando para a particularidade e a realidade 
concernente de cada discente.

• Convite aos responsáveis – foi entregue o convite aos responsáveis para ter 
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um momento de conversa com a professora regente da turma, dando prefe-
rência, quando possível, a representação masculina da família. 

• Relatório aos responsáveis - neste momento, foram apresentados os avan-
ços conquistados dos alunos no que tange ao processo de aprendizagem e 
aos aspectos formativos que foram desenvolvidos.

• Troca de experiências - os alunos compartilharam com a turma se ocorreu 
alguma mudança no âmbito familiar após a conversa da professora com os 
pais.

Do que trata a duração do projeto, desenvolveu-se nos meses de maio e junho de 
2018. O universo estabeleceu-se por todos os alunos de uma turma de Aceleração– 
alunos defasados idade-ano escolar, de uma escola municipal da Cidade do Rio de 
Janeiro e os responsáveis dos respectivos alunos. 

A amostragem definiu-se pela voluntariedade na participação dos discentes e 
seus familiares em participar do projeto e formou-se por dezoito alunos, sendo doze 
do sexo masculino e seis do sexo feminino, além dos dezoito pais. 

Vale mencionar que por fazer parte do Projeto Carioca, durante quatro dias da 
semana, os discentes recebiam aulas do mesmo professor, tendo um dia para aulas 
de Educação Física e Língua Estrangeira.

A coleta dos dados ocorreu por meio da observação participante e anotações 
feitas no momento das rodas de conversa realizadas com os alunos e  nos diálogos 
desenvolvidos com os responsáveis.

A análise dos resultados baseou-se por meio da síntese de todos os dados 
colhidos e desta forma, pôde-se  atingir o objetivo do presente projeto, ou seja, 
verificar se ocorrem mudanças no processo de aprendizagem em discentes da 
turma Acelera – alunos defasados idade-ano escolar, após relatar aos pais sobre os 
avanços conquistados dos discentes no cotidiano escolar.

7 |  ALGUMAS INFERÊNCIAS E CONSIDERAÇÕES

Com o objetivo de alcançar o objetivo do projeto, seguiram-se as etapas 
metodologicamente estabelecida. 

Após as etapas realizadas, pôde-se depreender do que trata ao âmbito dos 
responsáveis, que ficaram surpreendidos, demonstrando felicidade com os relatórios 
positivos dos seus filhos apresentados pelo docente. Alguns se emocionaram e 
relataram suas histórias de vida. 

No contexto dos discentes, inferiu-se uma mudança na participação nas 
propostas estabelecidas na sala de aula, demostrando motivação em aprender e 
fazer parte do ambiente escolar. 
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Desta forma, com a finalização do projeto, verificou-se que realmente ocorrem 
transformações nos alunos do que ao tange ao interesse em aprender e fazer parte 
do cotidiano escolar. 

O processo iniciou-se no momento que começaram a acreditar que eram 
capazes de aprender, devido à confiança que sentiram após a visita da presença 
paterna a escola. 

Com isso, reforça as proposições abordadas pelos autores supracitados 
que tratam sobre o tema motivação na aprendizagem, ressaltando a relevância 
dos docentes em desenvolver constantemente ações pedagógicas que motivem 
os discentes na aquisição do conhecimento sistemático de uma forma prazerosa, 
permitindo assim, gerar sujeitos ativos em todo processo educacional. 
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